
. ves Marques e dr. Sergio Ca- ratos que infesta o Japão constitue

m" uma praga tão damninha como as

lo Esteve tambem em Aveiro celebres do Egyptn em tempos que

ml dr. Antonio de Sá Brandão, já lá vão. 'tentados todos os meios

' do da comarca da Lourinhã, de destruição sem resultado, as au-

ita a seus paes, eja regres- ctorídades do Mikado entenderam

nella villa. que o unico meio ainda proiicuo é

internados n'ellas nanasas hospi-

ctos.

Mas ha mais. Pelo art. 11 das

citadas _Inatrucçõea de 24 _de de-

!ombro de 1892, que em nada é

aHectado pelas disposições provi-

sorias do decreto de 5 de janeiro

os internados nos dois hospicios

tem de concorrer as camaras mu-

nicípaea, e se queira applicar por

analogia o disposti- no art. 60.' do

Regulamento de 5 de janeiro de

1888, couvoquem-se as camaras

para ver se todas chegam a qual-

no tempo de Castro Mattoso e Ma-

nuel Firmino, teve de mudar de

rumo após continuadaa decepções

quando jd. essa politica havia pas-

sado para a usurpadora direcção de

Agueda.

Hoje 6 o Campeão das-provin-
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i ° Estiveram houtem em Avei-

.~. visita a seu irmão, sr. dr.

.ad : de Magalhães Lima, o nota-

rador e jornalista, sr. dr. Se-

ue o de Magalhães Lima; e ao

migo, primo e compadre, sr.

ão Feio Soares d'Azevedo, o

ig. e secretario geral do ministe-

a justiça, sr. visconde da

DOENTES:

m passado bastante incom-

l da de saude a extremosa espo-

w nosso presado amigo, sr. dr.

Maria d'Abreu Freire, da illus-

asa do Outeiro, d'Avanca.

Não tem obtido melhoras,

. lamentamos, a filha do nos-

'elho amigo e importante in-

te politico em Veiros, sr. Ma-

tlaria da Conceição.

Esta melhor, o que esti-

os, o sr. dr. Joaquim Peixinho,

'advogado e digno governador

A substituto n'este districtc.

VILEGIATURA:

.'O guiu na segunda-feira ultima

Lisboa, onde foi tomar parte

trabalhos parlamentares, o sr.

,to elheiro Paulo de Barros, illus-

director das obras publicas

.1 e districto.

l ação estrangeira

_ ¡duas-do Feitio-l sua

slim-Acaba de morrer em

l elias o decano da critica musi-

conhecido em todo o mundo

'O I pela sua vasta erudição e pe-

nrauça e imparcialidade das

: apreciações. Ednardo Fetis, tl-

¡ ,n conhecido compositor e mu-

, rapho Francisco Fetís, nasceu

. 1812 e exercia o cargo de bi-

. hecario-mór da Bibliotheca-real,

que fora nomeado em !833.

Durante tres quartos de seculo

rceu a critica artística escreven-

Iargamente sobre todas as obras

icaes que appareceram _no seu

i po, desde as grandes partituras

' llejerbeer até ás modernas pro-

ções da escola francesa, pois

da ha pouco, e com uma frescu-

que singularmente contrastava

:n a sua avançada edade, se oc-

ou da sAriaDGs, cantada no thea-

n 5 lyrico de Bruxellas.

;_ Cenhecedor profundo dit sua ar-

”“ alliava a uma sciencía perfeita

mma e da' “ 'amarei

- › um extraordin ic poder de as-

ilaçâo, que the permittiu assistir

evolução do drama lyrico e da

sica moderna admirando-lhes as

llezas sem comtudo sacriücar as

as preferencias classíCas e as exi-

ucías dos principios estheticos em

e educars o seu hello espirito. O

u eccletismo amavel e intelligeu

4 era verdadeiramente admiravel.

m preoccupações de escolas nem

. burdinações a dogmas artisticos,

l plandia todas as bellas coisas, af

mando d'estc modo uma indepen-

ncia e uma imparcialidade que

›; grangearam o respeito de toda

gente.

Homem de raras qualidades de

: orgia, trabalhou sempre sem des-

llecimeutos. Chefe da Bibliotheca-

al, vogal do conselho de Bellas-

tes, presidente da commissâo dos

nseus reaes de pintura e escul-

nra, presidente d'uma das secções

i Conservatorio, professor de es-

'etica na Academia de bellas-ar-

la, em todas estas commissões de

I rviço trabalhou com o maior zelo

dedicação. Além d'isso deixa uma

3!¡ vasta, documentandc larga-

.;a o seu alto valor scientifico e

i caco. Citaremos: (Os musicos

?sm «Os esplendOres da arte

gn; (Os arli«tas belgas no es-

:ngeiro›; :A Biblia de Rubenss;

s allegorias sagradas, virgens, A camara e o governo_Mi-

ntos e martyres de Rubenss; «A

te na vida e no Estados; «Patria

lga», etc., etc.

Simples, familiar, acolhendo com

maior cordealidade todos os que

corriam ao seu conselho, era o

triarcha da critica, por todos res-

itado e amado. Aos 97 annos ain-

› trabalhava. Rijo homem que en-

eu bem a sua existencia. Bem

erece porisso as benções que o

v ompanham à ultima jazida.

0 Japão impor-ta uma

nor-me legião do gn-

;h .-Lemos n'um jornal estran-

l¡ o que o Japão tem recentemen-

'importado um avnltado numero

. gatos. Dos Estados-unidos foram,

pouco, remettidos nada menos

. 5:000 felinos consignados as au-

-f des de Y. kohama.

llemanha recebeu uma en-

'Í'n'i enda de 15:000 bschanos e

ra outros paizes foram egnalmeu-

_ rquísítados todos os que podes-

' ¡pedidos.

tsc '_ _o parece, o numero de

l l

1

M
F
,
.
.
-

1
r

.

o da caça pelo gato, e d'ahi a re-

solução de importar da Europa to-

dos os felinos disponiveis para da-

qualquer, _temos gatos para dar e

 

     

    

   

   

     

  

   

   

 

   

 

  

  

 

  

   

 

  

  

  

  

  

de 1888 e de 6 de agosto de 1882,

os expostos desvalidos e abandona-

dos, que pelas extintas juntas ge-

rnes tenham sido collocados em

estabelecimentos de beneñoencia,

ficam sob a administração das ca-

maras muuicipaes doa concelhos on-

de estão installados os mesmas es

tabelecimentos, aos quaes satisfa-

rãc, quaesquer que sejam os conce-

lhos d'onde os menores hijam pro-

vindo, as pensões que lhes eram

pagas pelas extinctas juntas, e que

ás camaras serão abcnadas pelo ea

tado, procedendo liquidação semes-

tral pelo ministerio dos negocios da

fazenda.

Pois a commissão districtal do

Por fez internar (Doc. n.° 10), no

Estabelecimento humanitario do Ba-

rão de Nova Cintra, trinta rapazes

maiores de 7 annos, no Asylo do

Terço, desescis, e na Escola-agriv

cola Villa Fernando, um, cujas pen-

sões importam annualmente na

avultada verba de 228085000 reis

e com essa despeza continua so

brecarregaudo o Hcspicio da 1.“l

circumscripçio (Porto), augmen-

tando assim a proporção em que

obriga as camaras do districto a

contribuir para as despezas com

expostos alheios á sua sdmniatra

ção.

Mais ainda:

Tcrmiuaudo em dividir a. des-

peza com os hospicios pelos conce-

lhos, na proporção das contribui-

ções geraea do estado pagas por

«ala um, não ousa nem pode obri-

gar a isso todas as camaras mnni

cipaes, pois que a de Louzada nun-

ca annuiu ao tal faltado accôrdo, e

as de Paços de Ferreira e Santo

Tyrso se negaram a renoval-o em

1888 (Doc. n°. 20), de forma que

essas tres corporações concorrem

n'uma proporção muito diversao (á

da sua respectiva população e do

n.° dos menores existentes e inter-

nados até 31 de dezembro); o que

muito mais aggrava os encargo das

outras e constitua uma desigualda-

de e uma injustiça revoltantes.

(Doc. n.° 10).

Com que direito se quer obri-

gar a camara recorrente a manter

um accôdo que outras camaras se

recsam terminantemente, e efficaz-

mente a observar?

Como é que para umas rege a

1.l parte e para outras a 2.', d'a-

quelle art. 60.0 do Regul- de 5 de

janeiro de 1888?

Com que justiça se estabelecem

duas proporções differentes para

repartir responsabilidades eguaes?

Mas ha ainda peor:

A Junta geral, em 10 de de-

zembro de 1890, fez um regula-

mento para o serviço dos expostos,

em que dividiu o distrioto em duas

circumscripções: a 1.', com uma

casa hospicio no Porto, compre-

hendendo este concelho, e os de

Gaya, Bouças, Gondomar, Maia,

Povoa de Varzim, Santo Thyrso,

Valongo, e Villa do Conde; e a

2.' com outra casa hospioio em

Penafiel, comprehendendo esse con-

celho e os de Amarante, Baião,

Felgueiras, Louzada, Marco de

Canavezes, Paços de Ferreira e

Paredes. A despeza annual com a

l.“ importa em 10:337õ000 reis e

com a 2.' em 631205000 reis. Pois,

segundo a distribuição feita pela

Commiseito districtal, e que o go

verno pelo despacho recorrido mau

da respeitar, só o concelho do Por-

to concorre com 11:5985585 reis,

o que cobre todo o dispendie do

respectivo hospioio, contribuindo

ainda com 1:2606833 reis para o

gastos do outro. E por outro lado

os concelhos dissidentes concorrem

apenas: o de Santo Thyrso com

285715 reis, o de Felgueiras com

2915290 reis, e o Louzada com

reis 125065, o que bem demonstra

quer accôrdo sobre isso, ou. na fal-

ta de lccórdo, repartir-se essa des-

peza em conformidade da 2.' parte

d'esse art., na proporção da popu-

lação respectiva..

Como a Commissão districtal

quer, e o governo por mero despa-

cho manda, não pode ser.

O provimento d'este recurso

impõe-se assim como de estricta le-

galidade e absoluta justiça.

O despacho recorrido foi pro-

ferido:

1.'-Corn manifesta incompe-

tencia, porque recáe sobre duas

deliberações (a que acceitou o do-

nativo do Club dos Fenianos, e a

que quebrou o supposto accôrdo

com as outras camaras), que são

detiuitivas, desde logo executorias,

independentemente da approvação

superior, nos termos dos artigos

51.°, n.°' 7 e 10, e 54 a 56 do

Cod. administrativo, e portanto

não estão sujeitas á tutela do go-

verno;

2.'-Com erro de facto e falsa

causa, pois que, quanto á 1.', sup-

poz que a despeza era a cargo do

municipio, o que assim não é; e,

quanto s 2.', se fundou n'um ac›

cordo que nunca existiu, que, a

existido já caducara, e que em to

do o caso á camara recorrente era

lícito quebrar, como expressamen-

te fez, com annuencia da propria

commiasão districlal;

3.°-Com Violação dos citados

decretos de 5 de janeiro de 1888

e 6 d'agosto de 1893, das instru-

cçõea de 24 de dembro d'esee an-

no e do art. 455.” do Codigo ad-

ministrativo vigente;

4.°-Com offeuaa dos direitos e

legítimos interesses do municipio

do Porto, como fica demanstrado.

Portanto, a camara municipal,

que o representa,

Pede a vossa magesta-

de a _graça de pelos seus

juizes dar provimento a

este recurso, revogando

o despacho recorrido, e

mandando que sejam man-

tidas e apprcvadaa as

duas referidas verbas,taes

como se acham descriptas

no orçamento, de forma

a não ser desviado. do seu

devido destino a n.° 570,

nem angmentada a n.°

385, que é a que presu-

midamente corresponde t

quota para os hospicios

“ diatriotaes de expostos na

proporção, não das con-

tribuições pagas ao Esta-

do, mas na da respectiva

população dos concelhos.

E como da execução immedía-

ta d'esee despacho recorrido adveem

damnos irreparaveis ou de ditiicili-

ma reparação, por não ser depois

possivel, ou pelo menos facil, fazer

restituir pelos empregados e forne-

cedores as quantias gastas com a

sustentação diaria d'esses estabele-

cimentos.

Pede tambem que por

acoôrdo interlocutcrio,no

termos do art. 20.° do

regulamento de 5 de no-

vembro de 1886, se sus-

pende o cumprimento de

essa decisão, sem prejui-

zo da approvação do or-

çamento quanto ao res-

tante.

E. R. M#

O advogado,

(a) Jose Maria Barbosa de Maga-

lhães.

__-_.__-

CAMPEÃO DAS PliOllllllllS

Dos Sucessos:

:Com muita cordealidade feli-

citamos o nosso presado college. lo-

cal Campeão-dae-provincias, pela

sua entrada no 58.“ anno de publi-

  

  

  

   

   

    

   

   

  

   

            

   

   

 

   

   

    

   

   

  

  

  
   

  

   

               

   

   

   

  

   

  

  

rem cabo dos temíveís roedores.

Portugal podia tambem dar o

seu contingente porque, segundo

ha tempos lemos n'uma revista

vender.

A linguagem dos ma-

cercam-0 famoso professor Ri-

cardo Garnes, da Universidade de

Chicago, que ha annos vive nas lio-

restas do Congo fraucez para estu-

dar a linguagem dos macacos, aca-

ba de dar novas suas, aillrmaudo

que já conhece a linguagem dos si-

mios. Essa linguagem é sobria,

concisa, rapida. Assim, o macaco

diz cour'hs, que quer dizer-onde

estas tnl Quando se ouve squ'uh»,

é outro macaco que responde-_es-

tou aqui! Vendo-se acommetiidos

gritam ckilOun, que é como quem

diz-sentido, alerta. . .

Tão familiarisado está com a

linguagem dos simios que conversa

com elles, com grande pasmo dos

proprios indígenas que não perce-

bem nem patavina do que ouvem.

Querem ver que d'aqui a pouco

o douto homem joga o «bridge»

com os macacos e que estes o des-

compõem quando puxar com carta

desastrada?. . .

A tom-a dos phosplso-

ro..-Ttdahaim é uma terrioia da

Suecia cujos habitantes se dedicam

exclusivamente ao fabrico de phos-

phoros. A prodnc'ção média é de

200 milhões por dia, e 300 machi-

nas movidas por electricidade fa-

bricam, cortam e collam cerca de

'900 mil caixas. Só o peso das ct¡-

quetas que se collam nas caixas

eleva-se a 124 mil kilos por anno.

0 da colla empregada excede 18

mil kilos. N'esta industria empre-

gam-se 3:300 pessoas, que tantas

são as que habitam a pittoresca po-

voação sueca.

!tem os sinos osca-

pam.- Os ladrões, depois de

assaltarem as egrejas e roubarem

quadros, imagens, alfaías, vasos sa

grades, relicaríos, tudo o que en-

contram nos altares, nas paredes e

nos thesouros, decidiram apoderar-

se tambem dos sinos. l-Ia pouco,

da egreja matriz da aldeia de Gar-

rigeus, na commnna de Gard, des-

appareceu o sino que chamava os

.caía-a oração. Os ladrões, subindo

a torre, tiveram artes de o arran-

car apesar de medir 20 metros de

altura e pesar cerca de 100 kilos.

Como é que os gatuuos poderam

arrancar e transportar um peso tão

consideravelt. . . E' o que se igno-

ra. Os habitantes da quieta aldeia

não deram por coisa nenhuma. De

manhã é que o sineiro, quando ia

dar o toque do Angelus, [icon de

bocca aberta por não encontrar o

sino, de som argentino, que ha

tantos aunoe tocava.

Noticias religiosas

Na fôrma dos nnnoa anterio-

res teem logar, nas egrejas

parochiaes d'esta cidade, todos

os domingos da presente Qua-

resma, á missa conventual, os

sermões d'eeta quadra. -

X No domingo ultimo fez-

se na visinha e importante vil-

la d'Ilhavo a. procissão da Cin-

za, que ia muito decente e bem

ordenada. A presencear o pres-

tito religioso affluiu áquella

populosa villa muita gente dos

seus arredores e d'esta cidade.

A TUTELA

 

nuta de recurso do dr.

Barbosa de Magalhães que bem demonstra quanto e ar- “ça“ Bã'emenf'ri'l* _gundfdi' P°l°
m - - - - -jh t d' t '_ nosso san cao e Ino v¡ ave ami o

(Conclusão) bàgãlr e "uq“ um¡ an e m n sr. conselheiro Manuel Firmino gd;

Almeida Maia, vulto que tanto no-

me teve no paiz e de quem ainda

hoje todos os seus amigos se lem-

bram com saudade, porque esse é

que sabia fazer a política do seu

partido com uma eagacidade nota-

vel e largueza de vistas invejavel,

é hoje dirigido por seu ñlbo e nos-

so amigo de infancia, Firmino

de Vilhena, a quem significamos o

sincero desejo de largas prosperi-

dades e da continuação de longa e

desafogada vida do seu querido

Campeão.

Do Correio da Feira:

Campeão-das-provinoias-Aca-

ba de passar por mais um anno

de existencia este nosso college da

capital do distrioto, que ha 57 an-

ncs vem lnctando no campo jorna-

listico.

Sempre um defensor strenuo

do partido progressista diatrictal,

Quanto aos menores, internados Pelo art. 83 d'esae regulamen

n'aquelles hospicios «depois da pro- to determinou a mesma junta que,

mulgação da Cod. adm. de 1886», quando as çreanças attingissem a

e aos quaes aquella disposição tran edade de '7 annos, fossem remetti-

sitoria é manifestamente inapplioa- das ao Asylo escola-districtal, para

vel, regula o art. 10.° das citadas os fina designados nc tit. 3.' do re-

Iuetrucçôes de 24 de dezembro de gulamento de 5 de janeiro de 1888,

1892, que expressamente determi salvo se as amas quizeesem conser-

na que essa despeza seja custeado, val as gratuitamente. Observando

não pelas camas municipaes do dis esta disposição, iicam todas essas

tricto, mas sim «com as receitas creanças a cargo directo da cama-

que constituem receita especial dos ra recorrente, visto que é ella que

mesmos cstabelecimentoss. hoje, e desde 1892, administra e

Se essa dotação não chega por custeio. aquelle Asylo ascola.

não ter a commissâo distriotal cum E' índispsnsavel e urgente por

prido a lci, restringindo a ella as côbro a todas estas injustiças e

despezas, providenceie-se para o anomalias.

caso de qualquer forma, menos in- Quando, contra o disposto no

vocando se um eupposto accordo, art. 10.” das Inatrucçõee de 24 de

que_ a ter legalmente existido, ha dezembro dc '1892, e que conti-

muito que caduoára por ser transi- nnam em vigor pelo art. 162.” do

torio, e só referido ás despezas com Cod. administrativo, se entenda

menores, que já não podem estar que ainda hoje para a despesa com

cias um dos melhores defensores

da politica progressistas-dessidente.

eagem do seu annivei'sario.

o seu n.° 5:834, de 20 do corrente,

entrou no 58.“

o nosso college Campeão das pro-

víncias, d'Aveiro.

só se acha ultrapassada pelo or-

gão legitimista a Nação e que re-

presenta uma grande somma de

serviços prestados, em especial a

Aveiro e seu districto, e em geral

ao

toca. na saudação feita pelo collega

aos seus camaradas da imprensa,

enviamos-lhe as mais sinceras feliciv

tações e fazemos votos pelas sua

prosperidades

Felicitamos o collvga pela pas-

Do Jornal d*Anadia.:

Campeão-daeprovíncias-Com

anno de existen sia

E' uma edade respeitavel, que

paiz.

Agradecendo a parte que nos
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Sob os ovni-estes

Gontava já noventa primave-

ras. Mas no dia 14 de feve-

reiro, que por signal, rompeu

puro e sereno, ouviu-se o

monotono dau dan do sino da

freguezia de Sôza. Quem mor-

reu?!-D. Anna Rangel Pi-

mentel de Quadros, esse-ente

benevolo, cujo principal_ cara-

cteristico de ua bondoso. al-

ma fôra dar sempreaeamola.

Ainda no outomno da. vi-

da, alquebrada pelo peso dos

annos, ella se não enfadava de

ver a pobreza, distendendo es-

pontaneamente a mão descar-

nada que levava o lenitivo.

Nasceu esta virtuoea ae-

nhora na aldeia de Sôza.

Não conhecendo o amor con-

jugal, fôra viver para a povoa

ção do Boco com uma das

suas sobrinhos, D. Marcia Ran-

gel Sampaio, que amava ter

namente.

Não ficava D. Marcia Sam-

paio inditferente a este amor,

em espectativa lethargica,

quando de sua charada tia re-

cebia um beneficio. Procura-

va antes corresponder com

muita gratidão a todas aquel

las amabilidadcs, vendo assim

ambas uma vida de doçura

sem o menor discordo de des

harmonia, pois sabiam bem

compensar-se uma á outra.

Mas esta santa vida havia

de ter um terminus, pois tudo

que este valle de lagrimas en-

cerra está sujeito á grande lei

da transformação, como tão

bem o disse o eminente sabio

Lavoisier.

' E a nonagenaria não podia

subtrahir-se áquella lei.

Como a rosa que, desa-

brochando aos raios acaricia-

dores do sol da manhã, nos

mostra o bello collorido das

suas petalas,e, começando, de-

pois d'algum tempo, a desfal-

lecer, se csvae, assim a vida

de D. Anna se evolou para a

immensidade insondavel do

nada.

Para em tudo ser grata a

sua extremosa tia, D. Marcia

Sampaio offerece á sua saudo-

sa memoria uma corôa de al-

to valor e fuz preparar, para

acompanhar o cadaver até ao

elemento vermifugo, um ma-

gnifico cortejo, composto de

alguns sacerdotes e de varias

irmãdades, abrilhantado pela

banda da Vista-alegre.

E em direcção á egrejase-

guia, conduzindo o feretro, es-

te funerio cortejo, em cujas

opaa se reflectiam os raios

açañvados do hello sol d'aquel-

le dia, emquanto a população

visinha, ao contemplal-o, mur-

murava:--'stâ no ceo. . . .'

Descança em paz lá na

região etherea, pois que a' es-

sa mesma região pertences!

Aveiro, 2-3-909.
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Os jesuítas mourejam por toda

a parte, esquecidos das derrotas

soífridas e da expulsão de 1759.

O proprio bispo d'esta diocese

parece ignorar que a ordem, que

protege, não tem, entre nós, exis-

tencia legal.

Chama os jesuítas para o paço

e seminario, Dudu fazem conferen-

cias e exercicios es,›iritu es, e vae

dizendo que pode rec'ber, em sua

casa. quem lhe aprouvor. Não lhe

basta

hospedaria do delega lo do pro-

curador regio d'-sta comarca: of-

i'- hds as tia-.lições liberaea do po-

vo, introduziudo aqui padres da.

companhia. Ainda no dia 20 p. p ,

sahiu do seminario, com o mesmo

delegado e padre Santos Cecilia,

para a estação do caminho de fer-

i'azsr do paço episcopal

ro, o rev. jesuíta Joaquim Macha-

do, um dos mais cotados e conhe-

cidos filhos de Loyola. Este e o

Santos Coelho, que tambem já foi

noviço dos jesuítas, seguiram de

batiua,em o comboyo: aquelle para

Campolide., e este para Vianna do

Alemtejo onde é capellão de um titu-

l-.ir,ao mesmo tempo que exerce,u'es-

ta cidade, alem das funcções de pro-

fessor do seminario, o logar de vi-

ce-reitOr,-logar, que violentamen-

te e injustamente t'oi extorquido ao

nosso (àuerido amigo,o conego com-

ineuda or sr. José Maria Ançã, que

para elle tinha diploma regío. Pa-

ra este haviaincompativilidada (as-

sim o entende o prelado), do mes-

mo logar de vice reitor com aa

t'uncçõea de parocho na cidade de

Beja; mas o padre Santos Coelho,_

porque é franquista, póde exercer

o logar de professor e vice-reitor

no seminariO'de Boi-i, e ter ainda

uma oapellania rendcaa em bispa-

do diñ'erentei

Ab! a justiça dos homens, a

justiça dos homeusi. . .

E o governo oito v6 isto, o go-

verno não expede uma portaria de

censura ao bispo de Beja, nem lhe

suspende as tamporalidadea, nem_

o faz subir da diocese como em

tempo, se fez sahir de Portugal o

nuucio Mazellal Demos, no emtan-

to, tampe ao tempo. . .

Quanto á insisteucía do sr. bis-

po em abusar da bondade do povo

pacífico de Beja, chamando aqui

padres da companhia, bom será

não esquecer o dia 13 de novem-

bro lindo, em que bem claramente

se manifestou ao prelado que os

jesuítas sito odiados n'esta região,

-elles, e todos que patrocinem a

sua causa.

O prelado diocesano labora em

erro se julga que este povo tolera,

muros a dentro da capital do dia-

tricto, os membros da seita negra.

Engana-se redondomente, julgando

converter esta cidade n'uma suc-

cursal de Campolide. Preste, em-

bora, por outros meios ao seu al-

cance, feudo e homenag-m de gra-

tidão á Companhia de Jesus, que

o dirige, e de quem sempre rece-

beu inepirações e ensinamentos;

mas não provoque a. indignação

dos habitantes de Beja, convidan-

do os membros da ordem de Loyo-

la para o paço e seminario.

Não brinque com o fogo. Isto

lhe pedimos, em nome do seu bem-

estar individual, em nome dos sen-

timentos liberrimos dos habitantes

d esta cidade, em nome da tran-

quilidade publica, em nome dos

seus proprsos interesses e da Egreja

catholica, já tão depauperados, de

ba um anno a esta parte, pelo .u-

gmento dos registos civis, que são

um protesto vehemsnte a.. praticas

jesuitioas, que baldadamenta e im-

proticuamente vão sendo introdu-

zidos n'esta capital de districto.

Fallaremos de espaço.

Covilhã, l de marco.

Tem nevado bastante, sentin-

do-se intenso frio. A falta das chu-

vas vas-se fazendo sentir.

bouzada, 1 de marco.

Na freguezia de S. Miguel mor-

reu, horrivelmente carbonisada.

uma oreança de 6 anncs, filha de

Francisco Ferreira, moleiro.

O fogo prepagou-ar ao fato

quando o pae e a mãe estavam

ausentes, deixando ficar a innocen-

te em casa com lume acesso.

Manteigas, l de março.
Nevou hoje abundantemente.

A serra da Estrella apresenta

um aspecto admiravel pois esta co-

berta de neve.

A temperatura desceu 7 graus

abaixo de zero.

Valença, l de março.

Esta maràha appareoeram as

serras tanto e Porta al como d

Galliai., cobertas de nãve. l

E' maoportavel o frio.  
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Além d'esterpão, hs o _

\ “í\\ de mais qualidades. Pão d

  

COKE Padaria Bijou d'iieiro  
A

  

CASDAEÊIiàllll-'IEEJg/:iEdRAb' Vgããàse PÊDE-ÊE _na Fabrica do CABA de installar-se palitos de manteiga, pão r ,

doenças ”Magias”, ou quando na p;-;-v-~›.~_-_l _ - _ az_ veiro. uma nova padaria na do, pão de forma, etc.
vossa visinhsnça haja doente de E* * '41'- ÃE Arroba, ou 15 kilos... 120 réis 1'”“ do 0893, 00m t0- Manda aos domicílios,

1:000 kilos . . . . . . . . ..65000 s das as condições Lygienicagntem pão quente de manhã

Ti'íiiiifíiãiiiiisíriAGENCIA um MiHITIMi
sa, pneumonia, escar-

iatina, iebrcs, etc. LEGALMENTE HABILITADA

 

que fabrica o verdadeiro pão

bjiou. Este. pão, como muitos

ex.m“' senhores aveirensee (le-

vem conhecer, é um pão de

tarde.

Oseu proprietario agr n

ce a todas as pessoas qu

coadjuvurem.
fabrico especial que não é

azedo.
José da Silva Matto

íM. s. P.

MiiLii_ EiiL INGEZA

DE

Joaquim L. G. Moreira

. . Agente de todas as companhias marítimas. Venda de
fas uma desinfecção radical e psr- .1 f . s l. .t
Mt., sem “na“ estragos m mo_ passagens para todos os portos do Braz¡ e A rica. o lc¡ am-

bilis. dispensando a presença de se passaportes bem como todos os documentos para os obter.

toohnioos e de apparelhos. E' ouni- Tratam-se licenças aos reservistas de 1.I e 2.' reservas. Des-

°° Processo barato 0 util- ipuchos de vinhos e outras mercadorias para todas as par-

Ciiiiii Piiti 12 mas CUBICOS 300 aus t“, “c-

ãois só assim preservareis a. saude

io vossa familia. O

FORMADOL “$2.23“

    7!'

X.    

x
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“Souza Soares,   
um '° 120 ' ' 23500 ' Avenida Bento de llonra (em frente ao llercadii "anual Firmino) (NO BRAZILE NA EUROPA)

. 05:15“ ° “"°“V“°"-“°b”° AVEIRO 33:35:33.3: enviasse“: j

 

_'___'"___-_"_'__ Honra de 1.. GIII.. O cinco medalhas *Ê-

w do Ouro¡ na America do Ione, Pran- A Ç

m.. A i n rui . r ei man¡ uIn io

a. E ::Reinado hotel-:ii: ::sustos l::sedrçcí- .

AMAZON, Em 8 de março ;t
Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTarruma nr nvnxvrslm o ...n....w A

(Registado)

_.DE _ tosses ou rouquidões; DANUBE, Em 15 de março

Em frente ao antigo estabelecimento de ouri-

Curs. prompta e radicalmente as

AN N l 0 R Cura n Iaryngito; Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, i

m-

vesaria de Antonio da Costa. successor.

pequenas doses. Colher de '

Cura. perfeitamente a bronchite tevideu e Buenos_Ayr,-,s.

á rua dos Mercadores=AVEIRO

sopa para creanças!

;80293011 chronioa,s¡mp1°g ouasthml- Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil 255000

,

s › Rio da Prata 256000

Calice Para adulto! ACABA de ser montada uma oíñcina d'OUPIVBSR-Diluida com agua commum, é um I'Ia, onde se executa toda a qualidade de trabalho con-

Pedidos ao deposito: Vicente

Ribeiro & 0.', 84, rua dos Fan-

qusiros, .°-Lísboa.

WW'

A union Agua parna-

tiva natural que está comple-

tamente isenta de miorchios, é a de

VILLACABRAS

Por isso é hoje preferida a to-

das as outras, e tambem porque é

a mais concentrada. Purga com

X X

:
a
é
“
“

Cura a tysica pulmonar, como o

Egggagrgmggs menu- PAOUETES coassiôs A SAHiFi os LISB
AMAZON, Em 9 de março '

Ours incontsstavelmeâitíJ nl sãthms,

molest's diñicil de ser e e a a or . _ __ ,
outroslmeios; p Para a Madeira, Pernambuco, Bahia., Rio de Janeiro', SAN w

Cum sdmirsveimente o ooquelu- Montevuieo e Buenos Ayres.

che, e, pelo seu gosto agradavel, é ap- DANUBE, Em 16 de março

”tem“ pel“ menus' Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SAN ' !É

x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
â
ã
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. . . _, ' ' ' ban. . Montewdeu e Buenos Ayres.
optmo MWM, Re eu“ a que nao cernente á. sua_ arte, desde o mais fino gosto ao mais s o 1 000 rels_
tiver O seno de gugantia_vuerl. to queyse deseje, sempre com a m.sx1madperfelcãol._d d d 3 fãrsaéoã ›2$%00 reis. s ARAGUAYA, Em 22 de março

Pedmos no deposito¡ Vicente Ri_ _ N esta ofiicins não só se fabrica to a a qua i a e e r _ Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeko'snnto., H ;fibd", & of, ,na dos Fanqueíroa_ Objectos em qui-o ou prata, como tambem se slou- __-_ I tende“ e Buenos Ayres.

84, 1.°-Lisboa. "as "Fatman Px'das cohl'Blas era!“ ° Bra' PÃSTILHÂS DA V DA Preço ds passagem de 3.' classe para o Brazil 226000va o que se deseje, para e que o proprietario se encon- Combateáñãgãtgâtzuuía a g“. 1, ~ , , ) , › Rio da Puta 226000 r' Wi
Garrafa, 400 reis tri¡ apto. ,e trnlgia, as nauseashe lvdmitoñap (l) e?- __ W., i

'O d , lt , t enc a
»WW Manufactura-se poi- enoommenda, com à: giiãâ§ã3_"ã%“.âon§a§,_“§ao ta. A Bosco un casacos PORTUG uzzzs

, _ a maxima precisão e rapidez. grin 0 e 08018 nas m0 ea¡ as 0 '-1 0- N - d . _

,mamas ;53332, a sirvam-8° e x maggio“ nervos :esses: clãs::Jesse“,ssxsazgeggs“ -'c n I o o g . O' l.~ Inseiêügcidapvneà 93mm”. ;É x CÊÊÊÃÊOCÃFQIS; 6 cal. gããa ISSO recommendamos toda. a mnteci l '

Mata "até“. !1109089 9 muda““ Esta cfficina encontra-se competentemonte montada para g Xas) r 18- °
Mhêseftlctlda Vlteãl satisfazer todas as exigencias. ___ _'as araasecarocss x,

_
Insecticida Viteri 3 Seriedadc absoluta em todos os contracíos ã 36 MENOS ESPEGSIEÉCOÊLUMS “um“ No PORTO: EM LISBOA:

Eli-“F“ “me“ °P-'°'**°° ~ ~ e megaman L ' TAiT s. c.° JAMES RAWES a. “*
me o 31117: :obtiver o no-

Estes medicamentos cursm_ com
#e a v= _ I e. .

rapidez e inoñ'ensividsde
Febres em 86ml; 19_ Rua do Infante D. Henrique.

Pedidos ao deposito: Vicente Ri-

beiro do 0.', rua dos Fanqueiros,

84, l.°-Lisboa.

PACOTE, 200 REIS; MEIO, 100; QUARTO, 50 A

I i

31-'1.° Rua d'El-rei,
Molestiss nervosas, ds. pollo, das

v vias respiratorias do estomago dos ,, ., 7;“: o_ ; , _ p :É:
intestinos, dos orêàos urinsrios; f_- - v '› - r i '( L AÍ# v '

.I ' _

M h' sd costura WERTHEIM ° «a -- › .- -ac 111a e hammiçõmconmõa.;

“A ELEGANTE

Impnrezas do sangue;

Fazendas e modas

  

ils mais perfeitas e mais baratas que exislem no mercado Fraquazae suas consequencias;

Frasco, 500 reis; 6

frascos, 2%700 reis.

Consultem o livro=n0 Novo Medi-

co»=polo Visconde de Souza Soares;

à venda nos depositos dos remedios

do nuctor. Preço: brochado 200 réis,

encademado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thicos garantidos, avul-

sos e em caixas de di-

versos tamanhos

Machines industriaes

Completo e permanente sortido de peças avulsas

iliiiiiililiiiIltliilllilllli|illiiliiiW "Willlilliiililiiiiiiiiiiilllilllillill

Officina de reparações _ _

Sempre cm deposno varios modelos

Bacellos americanos

BARBADOS E ENXERTADOS

Bags e Marin Gomes, so-

bre aramão e outras castas das

de melhor producção de toda

a Bairrada.

Campana e grava

rompeu DA com PEREIRA

   

JW

Ensino gratuíto do qnaesquer trabalhos de costura ou

bordado sos compradores da WERTHEIM

Vendas a prestações de' 500 reis semanaes

 

0 viveíristn, __.__ ______

Actualmente fazemos os seguintes preçcsnos melhores modelos:

BOBINA cnn'nuz. para costureiras e alfaiates. .... Rs. 26m
MANUEL SIMÕES umsino

n mesmo modelo com coberta..... e 28on

Rua José Estevam, 52 e B4 ._

Rua Mendes Lei ,.i
1 Tubo com globulos 200rels; du- AVEIRO te' 1' 8

Y í “é ,,
400 1é li'raisco carpazgnturs 3' ou 53;

.o i
_ ~r Id] d4 t m › tis; uis ^. - - i . .. _›; .-'

Costa (Ill lallaile 33» ' ' mggviãeãtzírgtoãgvàfàbzza n 40mm 1 Dik, Nm “natação 3,, 700 um¡ Programme d este estabelecimentO, p“tlmp¡ ás ;V '
o mesmo modelo com 6 gavetas. o 42ñ000 duzia 75560. ea" cheat“ e 3° P“blmo em 88ml; que !Olbl de! 3 '

- zia 2§160.

  

I D
l .

o n grande modelo para correeiros e Vede os Preços-correntes, o Au- ceber um grandioso e variado sortimento de fascn ' ›
sa ateiros . . . . . . . . . . . s 815000 ziiio Homeopoihicc uu o Medico de Casa outros art¡ os d ' l 'd ' ' °' '-P _ . . _ g a mais ata nov¡ ado, para a prev* 0.] c s n Idem com coberta . . . . . . . . n e adNoâa (éuw Hgmwpathtca, pelo Vis- estação, a saber: «4“-

» de nuç0°'pars sapateiros. . . . . . . . . . n con e e ousa osros. Fazenda! de um lã _ . .u

ara vestidos desde 24 ~ il ooooooooo ooooooooo tro, p ' P 3 0 "'5 ° c ,-i

Estes productos vendem-se em
,-

todos as pharmaciss e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.=Pharmaciu e drogaria de

Francisco da Luz do Filho.

Abergnrio-a-Velha (Alquerubim).=

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador.

Deposito geral em Portuganorto

run. Santa Catherine, 1508.

AVISO IMPORTANTE

Grande novidade de sedes para bordar ao preço de

7o reto o tubo de 9o metros e 5o reis o tubo de 45 metros

Temos sempre em deposito completo som'do de peças avul-

sas fazendo nós todos os concertos necessarios por pessoal hs~

bilitado. Garantimos as nossas maohinas contra quaesquer de-

feito de construcção. Para isto chamamos a attençâo do pu

h n _ ._ blieo.
¡otrolco americano, com de

sum.........ssassislass &
Agua-rs: de 1.' qualidade,cs¡

xadollstss....-.
. .

Agentes das incomparaveis bicyclettes

RUA DIREITA AVEIRO

Enorme sortido de flanellss, amszons, meltons e zibel U'
_Preços correntes das cai-

xas de_ petroleo, gasolina e

agua-ras de 1.' qualidade:

para casacos e cepas.
n A

Ultimos modelos de pelerines e boas de plumas e de “Ê
nas, desde 15500 reis!!

'1
Calçado de borracha e casacos impermeiaveis por p i -.

muito modicos.
'i

Variado sortimento de bluzas e holéros de malha, da i '
alta novidade, desde 260001reis.

Completo scrtido de guarda-lamas, camisolas de lã,
gos de malha, calçado d'sgssslho, chales, cobertores, m
pingos, luvas, veiludos, pluches, etc., ect.

 

AVEIRO PORTO

 

36650 3l560

Gasolina do 1.- qualidsds,csi-

35550 85250xl de! Islas ...........

 

?lis Perfumarias

j ::2”2'...::E':..:.;::::°°"° _° ' Preços medicos

9 .8.8.0808.XOXOXÓX08.XÓXOxOXQX.XOXQXÓ8080808OXCX.8.808.808

x ELITE AYEIRENSE ?13,

 

Vacinas“ Oil Champ”

semana ns BARRA-AVEIRO
l '

  

feltro o muitos outros artigos proprios do seu estabelecimento.

.8.8.8 SABONETE iRENE, EXCLUSTVO DA CASA, A Moo REIS ãoxgx.

:Baiãoáoxoxoxoxxxóxoxoxoxoxoxoxoxoxxoxoxoxoxoxoxoxoxoxooxx
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.- ::a

O Estação o
, i

. o deã l , _
àli, Marcadores. 70 x “ v::

› ' BI' .

e de EDUARDO AUGUSIO FERREIRA OSORIO AVEIRO a'c-s
EQ O l' I r , . . m., . . d .d Q a?E x Fem a honra de participar ás suas ex. clientes que ]á recebeu to o o siu numeroso sort¡ o para a presente estação: x ,Aly

q 0 Tecidos d'nlts novidade,em todas as qualidades, para. vestidos. Côrtes de 7.“ de pura lã. a 1,5800, 2,5000, 25500, 3,3000 e mais preços. Sortído completo em msltcns, moscons. zebellinos e mais tecidos . , 'aU x PMPrios PMa Olpas e casacos. Calçado de borracha, grande quantidade. Grande variedade em agasalhos, tses como boas, pelierinu, blusas ds ;i lhe., guarda-lamas, cache-corsets, jerseys, luvas, calçado de x d i“

3'.

l
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